Assembléia Arquidiocesana da Pastoral Vocacional
Aparecida 16 - 17 de abril de 2005

ATA
Itinerário Reflexivo e Conclusões Práticas
O sábado

A Assembléia contou com a participação de 153 pessoas representando 14 paróquias, 18 congregações religiosas femininas e masculinas, 4 movimentos apostólicos e 4 pastorais arquidiocesanas. A Assembléia aconteceu num ambiente de alegria e fraternidade geral.  Os coordenadores gerais do programa foram a Irmã Leda, das Irmãs Carlistas  e o seminarista Maycon César, do seminário Bom Jesus, membros da equipe arquidiocesana da pastoral Vocacional, encarregada de preparar este evento. 
Ao começo da assembléia foi realizado uma sentida homenagem ao Santo Padre João Paulo II,  seguida pela oração de abertura na qual se teve em conta o próximo conclave que elegerá o novo Pastor da Igreja Católica. 

A seguir o Pe. Guillermo Campuzano, reitor do Seminário Bom Jesus e assessor da Pastoral Vocacional na Arquidiocese, explicou a dinâmica geral dos trabalhos que se realizariam durante os dois dias. 
O trabalho da assembléia foi encaminhado para a assimilação do acontecimento do Segundo Congresso da Pastoral Vocacional do Brasil, que se realizará em Itaici, no mês de setembro.  Para conseguir este objetivo  propôs-se como tema de estudo e reflexão o texto-base de este encontro que tem como tema: “IDE TAMBÉM VÓS PARA MINHA VINHA” (Mt. 20,4), Igreja Povo de Deus ao Serviço da Vida, adaptado a nossa realidade assim:  ARQUIDIOCESE, POVO ELEITO COM MARIA AO SERVIÇO  DA VIDA.
A dinâmica de trabalho incluiu momentos de reflexão pessoal, encontros das equipes paroquiais, trabalhos de grupos, celebrações e plenários de exposição das conclusões.  

            No sábado realizou-se a Lectio Divina por grupos do texto de Mt. 20, 1-16 para adaptar a parábola a nossa própria realidade.

Depois da Lectio Divina fez-se a Caminhada Histórica da Pastoral Vocacional na Arquidiocese. A reflexão passa pelos vários momentos históricos da Pastoral Vocacional, com suas luzes e sombras, tendo como ponto de partida o ano de 1981.  Este foi um momento muito significativo da Assembléia, já que ajudou todos os participantes a reconhecer que não começamos apenas hoje… estamos inseridos dentro de um percurso rico e cheio de vida. A caminhada começou ONTEM.  O mais importante... nós somos os responsáveis dos passos de hoje e amanha…Foi muito valiosa a presença do Padre Toninho que nos ajudou a viver melhor este momento dirigido por Regina (leiga de Potim), Irmã Leda e João Francisco (seminarista), da equipe arquidiocesana. 


Às 18h Pe. Guilherme apresentou o Conteúdo Teológico (doutrinal) e Intenção do Texto-base da seguinte maneira: 
I.  A estrutura do texto: um texto com três direções convergentes:
1.  Memória dos últimos 40 anos da animação vocacional no Brasil

2. Iluminação com a Palavra: A Vinha do Senhor ainda precisa de muitos trabalhadores e trabalhadoras. Muitos       

    deles continuam à espera de serem chamados.

3. Reflexões teológicas e Propostas para a animação vocacional

II.  Uma explicação de como os Objetivos do encontro são reveladores da intenção do texto e uma síntese de todo seu conteúdo:
1.  Reafirmar a consciência de que a Igreja é povo de Deus, assembléia dos chamados (PDV, 34). Convocada e reunida pela Trindade (LG, 4)

2. Proclamar a vocação universal à santidade, na diversidade das vocações, dos carismas, e dos ministérios (LG, 5) para a formação e desenvolvimento da vida em comunidade (DGAE, 117).
3. Assumir com renovado ardor a organização dos meios para o surgimento, a promoção e o acompanhamento das vocações para os ministérios dos cristãos leigos e leigas.

4. Fortalecer a convicção de que toda vocação é para a missão, serviço à pessoa humana, particularmente aos pobres e excluídos (GS).

III. Convergência e unidade do texto: a idéia mãe do texto

“Deus distribui seus dons com liberdade e as necessidades da Igreja exigem o cultivo multiforme das vocações”  CNBB 27 (No. 43)
Esta ação de Deus e as urgências da comunidade precisam de nossa participação para se concretizar... Nosso maior desafio vocacional: que a Igreja do Brasil assuma a “sua missão de geradora e educadora de vocações”.
Terminou a assimilação através de um trabalho de grupos. No plenário dirigido pelo seminarista André, encarregado de conduzir os trabalhos de grupo, foram apresentadas, entre outras, as seguintes reflexões: 

Urgência de incrementar a nossa consciência sobre a vocação universal à santidade que todos recebemos no batismo; compromisso de incrementar nas comunidades a vocação aos ministérios; necessidade de assumir a co-responsabilidade no trabalho vocacional, com um olhar amplo valorizando todas as vocações.  Alguns grupos afirmaram a importância de possibilitar nas paróquias a colaboração entre as diversas pastorais.  Pediu-se que se pensasse bem nas implicações que tem o 4º objetivo, que pede que a vocação seja relacionada com a missão e com a vida humana especialmente daqueles pobres e excluídos. 
Nem a vocação, nem o trabalho vocacional são prerrogativas do sacerdote ou dos consagrados.  A valorização do leigo deve nos ajudar a desvencilhar da visão clerical. A maioria dos grupos mantiveram como “pano de fundo” da reflexão aquela eclesiologia, sempre viva, do Vaticano II que afirma que a Igreja é povo de Deus e recentemente do Papa João Paulo II que deu-lhe o qualificativo de  “assembléia dos chamados”. Foi comentada a necessidade da pastoral vocacional em regiões afastadas do Brasil, e o uso adequado dos meios de comunicação nesta tarefa. Lembrou-se que a unidade é fundamental como valor do testemunho vocacional.   Pediu-se o apoio dos padres nas paróquias para verdadeiramente impulsionar esta pastoral no meio das comunidades com um trabalho ativo e não só de espera.  Um dos grupos fez ênfase na união que existe entre vocação e profecia (anúncio-denúncia).
O dia foi fechado com uma celebração de nossa consciência de ser povo eleito com Maria ao serviço da vida. 

O Domingo
A assembléia em seu segundo dia iniciou-se com animação e oração sob a orientação da equipe de liturgia. Rezamos sob a motivação do Dia do Bom Pastor, Dia mundial de oração pelas vocações. 
D. Raymundo Damasceno Assis, arcebispo metropolitano de Aparecida, falou para a assembléia sobre as Pistas de ação teológico-pastorais para a Pastoral Vocacional na Arquidiocese. Os pontos principais da reflexão de D. Damasceno se concentraram no fato de que:
A própria Igreja é vocação; na Igreja não existem pessoas sem vocação; é necessário organizar estruturas para a Pastoral Vocacional.
A diversidade é a beleza da Igreja – necessário é respeitar esta diversidade – o Espírito Santo perante a diversidade cria Comunhão. Necessidade de espírito de abertura para toda a Igreja. Todos somos chamados à santidade – Não há vocações superiores e inferiores. Criar e manter estruturas mínimas para organizar a PV em nível arquidiocesano, de foranias e paróquias, comunhão com o sub-regional, região Sul1 e com a CNBB, a nível nacional. Necessidade de criar uma cultura vocacional. A missão da PV é provocar. A catequese é local de despertar vocacional. O testemunho dos vocacionados deve despertar outros para o seguimento. A pastoral vocacional deve estar articulada com outras pastorais.

Com uma dinâmica que incluía trabalho pessoal, de paróquias e de grupos se elaboraram os compromissos da assembléia nestes mesmos níveis: Pessoal, paroquial e Arquidiocesano, para partilhá-los no plenário. 
Apresentamos os compromissos arquidiocesanos.  Os compromissos paroquiais serão apresentados aos párocos para serem executados com a comunidade. 
· Motivar e impulsionar a criação de equipes de PV onde ainda não existem.
· Organização de eventos vocacionais como: retiros, eucaristias vocacionais cada dois meses a nível arquidiocesano, festival de música pelo mês vocacional, etc
· Motivação dos Párocos para a organização da equipe Paroquial.

· Fazer com que a PV permeie todas as demais pastorais.

· Elaborar subsídios de oração.

· Participação das Instituições Religiosas na equipe Arquidiocesana

· Organizar programas de formação para lideranças a nível vocacional.

· Integrar novos membros na equipe arquidiocesana convidando um representante de cada paróquia. .

· Elaboração de subsídios e criação de um arquivo arquidiocesano de materiais para o trabalho da pastoral vocacional.
· Institucionalização da Assembléia Arquidiocesana da Pastoral Vocacional cada ano ou dois anos.
· Promover o itinerário vocacional: despertar, discernir e acompanhar.
· Elaboração do Projeto Arquidiocesano da Pastoral Vocacional a partir desta assembléia. 

Na tarde do domingo foram dadas as seguintes informações que se anexam a esta ata. 

1. Indicações práticas para as equipes paroquiais de pastoral vocacional.

2. Calendário da Pastoral Vocacional Arquidiocesana

Com a Eucaristia presidida por Dom Raymundo Damasceno a nossa assembléia terminou as 16h25 minutos depois que todos os participantes receberam as conclusões num disquete e numa apostilha e assumiram o compromisso de comunicar este evento da Igreja em suas comunidades. 







